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ensaios ~e cat~eiras 
Si ha pouca probabilidade elo que os nossos 011gonhoi1·os sejam 

chamados a realmonte construir um gerador do vapor, ollos terão 
froqttontemonte de emittir parecer sobro uma corta o determinada 
calcleira. Bsto parecer podo ser de dois typos: Ou o ellgenhoirn é 
chamado a escolher uma caldeira para uma installac;ão thormica a 
SH fazer e a sua opinião devo decidir sobro as ospocifica,;õos e.la cal­
deira a adquirir; ou elle é chamado a ensaiar um gerador já oxis­
tonto e deve submottol-o a uma serio do oxporioncias quo o loYom a 
formular um juizo sobro o mesmo, verificando as suas qualidades 
mecanicas o economicas. 

No primeil'o caso devo o ongenhoil'o estar familiarizado não só 
com os princípios das caldeiras a vapor, como com os diffornntcs 
typos das mesmas, conhecer-lhes as caractol'isticas, as vantagons o 
desvantagens, a sua adaptabilidade ao fim que so tem om vista, etc. 

Devem então sor sempre presentos as seguintes condições: 
. 1.0 - Adaptabilidade ao trabalho a que é destinada. Produc,;ão 

do vapor um pouco superior {t qua11tidado necessitada pelas muchi­
'nas quo vao alimontal'; 

2.0 - Construcção tão simples o ao mesmo tempo tão solida 
quanto possível. Accessibilidado parn inspecção e limpeza do todos 
os seus orgãos; 

3.0 - A fornalha deve so1· disposta do modo a facilitar a com­
bustão completa o om temperatura olovada; do conslt·uc1;ão simples 
e facil do reparar; • 

4.0 •- A superfície do aquecimento devo ser estabelecida do modo 
a aproveitar o maximo das calorias contidas nos gazes da comlms­
tão. A vaporiza1;ão, com tiragem natural, devo ser do 15 a 20 kg. 
do vapor por hora e por metro quadrado do superficie do aqueci­
mento. Nas locomotivas, com tiragem forçada, vao-so de 35 a 45 Kg.; 

5.0 - O desprendimento do vapor produzido devo se fazer facil­
mente e de modo a que ollC\ soja immedintamento substituído por 
agua de alimentação; 

• 6.o - A sedimentação dove ter logar tão longo qur.nto possível 
das partos expostas ao golpe directo do fogo; • 

7.0 - A circulação do agua deve tor logar om sentido contrario 
ao da circulação dos gazes o .deve ser inteiramente desembaraçada 
o continua. 

A caldeira a escolher-se devo responder ao maior numero das 
condições acima. Em certos paizos ha tambom condições legaos a 
satisfazer. A nossa legislação, porém, sob oste ponto ó silenciosa o 
deixa toda a liberdade ( o a responsabilidade quo com osta vao) ás 
habilitações technicas do engenheiro. 

O segundo typo do· parecer que o engenheiro podo sor chamado 
a formular deriva dum ensaio constituído de diversas exporiencias a 
que a caldeira ha do ser submottida. Não pretendemos aqui fot·mu­
lar e estudar todas estas experioncias, 110111 enunciar as questões en­
volvidas num ensaio completo o final. Apenas estudaremos um ensaio 
elementar, cujos resultados entretanto são os quo se fazem necossa­
rios na maioria dos casos da pratica. 
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Formularemos as reoTas aeraes a que todo e qualquer ensaio 
deve obedecer o cm seguida o~ pontos que devem ser estabelecidos 
como. resultado da expericncia. 

REGRAS GERAES 

1.0 - - Antes do ensaio a caldeira deve ser detidamente exami­
nada; limpa interio1· e exteriormente e todas as fugas e escapamen­
tos fechados cuidadosamente. 

2.0 - A caldeira antes do ensaio deve ter trabalhado 0111 regi­
men normal duranto algum tempo. Depois da limpeza e antes de 
começar a experioncia ella deve ter trabalhado com o combustivel 
com que vae ser ensaiada o nas condições ela mesma oxperiencia. 

3.0 
- Antes do começar o ensaio a caldeira devo ser accesa e a 

temperatura e a pressão levadas ao valor do trabalho normal. Quan­
do a pressão attingo este valor, remove-se o fogo, fecha-se o registo, 
limpa-se o cinzeiro completamente, fazendo todas estas operações com 
a rapidez possível. Faz-se rapidamente novo fogo com combustível 
que deve ter sido previamente pesado, notando-se o tempo que deve 
ser considerado como o do inicio da experiencia. 

No caso de não ser possivel fazer isto, pode-se simplesmente 
limpar o fogo e o einzeiro, notar a quantidade do carvão existente 
sobre as grelhas e o foguista deve cuidar cm que ao terminar a ex­
periencia exista sobro as grelhas a mesma quantidade de carvão. . 

4.c - O nível de agua e a pressão do vapor devem ser manti­
dos constantes durante todo o decurso da experiencia. Observações 
destas quantidades devem ser feitas todos os quartos de hora. 
. 5.o - A agua de alimentação ó pesada ou avaliada pela capa­

c1dado dos tanques. Será rnel_hor dispor dum hydrometro .que meça 
a quantidade de agua fornecida á caldeira pelo alimentador. A tem- ' 
poratura da mesma agua deve ser medida tão proximo quanto pos­
sível da caldeira. 

6.0 - Todos os apparolhos de medida, como thermornetros, ma­
nomctros, etc., devem ser verificados antes do ensaio. 

7.o - Ao terminar a oxperiencia removem-se o fogo e as cinzas 
no caso de ter-so usado o primeiro methodo da regra 3, ou só as 
cinzas si se tiver seguido o segundo mothodo. Em qualquer caso 
posa-se o resíduo. • 

RELATORIO FINAL 

O relatorio final clovo constar dos seguintes dados tabulados pela 
forma em que se enunciam: 

ENSAIO DE VAPOIUZAÇJ\.O 

Typo da caldeira ... ......... .. .... .. ... .... ... .. .. ...... .. ....... ... . . 
l1'abricante .... ........ .......... ... ... .. •·· ·····:··· .. .. ... .... .... ....... . . 
I)otcncia ..... ..... ........ .. .. ... . : ....... ... ... .. .. .. .. ........ ........... . 
Numero de fabrica ........ .-... .... .... ..... .... ... ..... .... ..... ... .... . 
Comlmstivel usado e sua qualidade: ........................ . 
Superficie da fornalha em metros quadrados ....... ... . 
Superficie do aquecimento, metros quadrados ......... . 
Superfície do su1)(>raquecodor, metros quadrados ... . 
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ObservaçrJes 

Data do ensaio ....... .. .. ..... ... ....... ..... .. ........ .. .... .. .... ... .. 
Duração do mesmo em horas .... .. .. .... .. ....... ... ... ..... .. . 
Peso total do carvão posto na fornalha, kg ..... .. ..... . 
Peso das cinzas e resíduos, kg .. .... .. ..... ........ ...... .. ... .. 
Peso Uquido do carvão queimado, kg .... .... .... .......... . 
Poso total da agua evaporada, kg .. ... ....... .. .... .. ... ... .. (Nota A) 
Pressão do vapor em kg. por centímetro qua.drado .. 
Temperatura da agua de alimenfrtção ........... ....... ... .. 

CALCULO - Vapor-izaçào bl'ula ( Nota B) 

Agua vaporizada por hora .. .. .. ....... .............. ....... ..... . 
Agua vaporizada por · m. q. do area de aquecimento 
Agua vaporizada por kg. do carvão bruto .. .. ... . ..... . 
Agua vaporizada por kg. de carvão liquido ...... .. .. .. 

Viipo1·i:mçiio Uquüla, (Nota B) 

Agua a 0° convertida 6m vapo1· a 1000 C. 
por hora ................ ..... .. ... ........................ ... ... .. . 
por metro quadrado de aroa do aquocimonto 
por kg. do carvão bruto .. ... .. .... .......... .... .. .. .. .. .. 
por kg. do carvão, liquido ..... ..... ............ .. ... .. .. 

Economia 

Custo da tonelada do carvão ... .... .. .. .. .. . ............. ... .. 
Custo do kg. do vapor do 0° (agúa) a 100° (vapor) 

NOTA A -- A agua roalmonto evaporada é a agua fornecida pelo 
alimentador á caldeira durante a oxporioncia ( si o nivel da agua 
fôr, como so deve manter, o mesmo ao começar e ao terminar o 
ensaio) menos a humidade contida no vapor. Num ensaio levado a 
rigor ha, pois, necessidade do determinar· o grao llo humidade do 
vapor. Quando, porém, na pratica não se dispõe do meios para fazei-o 
oxactamonte, conduz-se a caldeira de modo a que a mesma forneça 
vapor tão secco quanto possível. Pela torneira do prova, polo aspecto 
do jacto do vapor o pelo ruido produzido polo mesmo ao so escapar 
pode-se julgar si o vapor é secco. 

NOTA B - Chama-se 'Vapor-izciçiio brutn o numero do kilo-. 
grammos do agua á tomporatura da agua do alimonta,;ão quo são 
vaporizados por um kilogrammo do com-bustivol, ou por . unidade do 
superfície do aquecimento. A 'Vetporizaçiio Uqu'illll obtom-se rodu- . 
zindo a temperatura da agua de alimentação a zoro o a tompora­
tura do vapor a 100° (corrospondontes a 636.7 calorias). Os autores 
americanos tomam a agua a 212 P. e o vapor a 212 F. ( cem a cem), 
correspondendo a 5~6.7 calorias. Ha tabollas já feitas quo simplificam 
a _operação, aliás elementar da conversão. 

I. e. e. 
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